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RUA JORGE VffllTHvlANN 

Decreto n? 4-196 de 10-01-1972, Artigo 1Inciso X 

Formada pela rua 6 do Jardim Garcia - la. gleba 

Início na rua Transamazonica 

Término na rua Castelnuovo 

Jardim Garcia 

Obs•: Do decreto assinado pelo Prefeito Crestes 

Quércia, consta: "Jorge Y.Tiitemann (1899-1972) - Musicista"« Propos- 

ta do vereador José Theóphilo Albejante. 

JORGE WHITEPARN 

Jorge Roolx Y/hitemarm nasceu em Campinas, em 26-alril~l899 e fa 

leceu no Hospital dos Servidores, em São Paulo, em 14-junho-1972. Era 

filho de Alberto James Whitemann e Isabel Roux Y/hitemann. Foi casado 

com Eliza Abreu de Whitemann, deixando três filhos e vários netos, to- 

dos campineiros. Jorge Whitemann fez o curso primário Colégio Externa- 

to São José e estudou e concluiu o curso de Contabilidade no Liceu ílos 

sa Senhora Auxiliadora, tornando-se professor em várias matérias, prin 

cipalmente na arte de educação, sendo ainda, emérito esportista e crí- 

tico de arte. Lecionou em Campinas no Liceu Salesiano Nossa Senhora Au 

xiliadora, Colégio "Ateneu Paulista", Ginásio Diocesano "Santa Maria"e 

Instituto "Cesário Mota". Aprofundou-se nos estudos da música, sendo 

compositor e violinista, havendo deixado inúmeras produçSes inéditas. 

Foi em companhia dos maestros Salvador Bove e JoSo de Túlio um dos fun 

dadores e presidente por muitos anos, da Orquestra Sinfônica Campinei- 

ra, que posteriormente tomou-se Orquestra Sinfônica Municipal, e cujo 

triste fim, é até hoje lamentado. Cidadão amável, simples e comunicati 

vo, era grande o número de amizades que possuia em todas as classes sc 

ciais da cidade, colaborando também, sempre com as entidades filantró- 

picas e tomando parte nos movimentos culturais local. Já aposentado pe 

lo Estado, no fim de sua vida exercia o cargo de Diretor Administratrv 

da Secretaria de Educação do Estado. Seus restos mortais estão sepults 

dos no Cemitério da Saudade. 



RUA JORGE WHITEMANN 
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JUSTIFICA T I V .A 

0 PROFESSOR JORUE__VJ1IITEí1AEN nasceu em Campinas, no 

dia 2o de abril de 1399, filho de Alberto James l/hitemann. e D. Isa- 

bel Roux Whitemann. 

Contraiu matrimônio com D. Eliza Abreu de White- 

mann., deixando três filhes e vários netos, todos campineiros. 

Fez o curso primário no Colégio Externato $ao Jose 

e estudou e concluiu .o curso de Contabilidade no Liceu Nossa Senho- 

ra Auxiliadora, tornando-se Professor em varias matérias, principal, 

mente na arte de educação, sendo ainda, eimerito esportista e critico 

ae arte. 

Aprofundou-se nos estudos da musica, sendo composi- 

tor e violinista, tendo deixado inúmeras produções inéditas. 

Foi um dos fundadores da Orquestra Sinfônica Canpi- 

neira e Presidente por muitos anos, que foi extinta para posterior- 

mente se tornar a Orquestra Sinfônica Municipal, ora em atividade. 

Diretor Administrativo d'a Secretaria de Educação do 

Estado, porem muito doente, ainda acompanhava as atividades artíj? 

ticas de sua terra natal. 

• , Foi homenageado no dia 3 de agosto de 1972, com um 

conserto sinfônico, no Clube da Fonte são Paulo, em sua memória. 

Colaborou com varias entidades filantrópicas campi- 

neiras, tomou parte era muitos movimentos culturais, fazendo parte - 

de corpos docentes dos colégios - Liceu Salesiano, Ateneu Paulista, 

Diocesano e Cesario Mota. 

Cidadão simples, amável e comunicativo, granjeou - 

grande numero de amigos em todas as classes sociais de nossa cidade. 

Faleceu no dia lb de junho de 1972, no Hospital dos 

Servidores, com a Sdade de 73 anos, ja aposentado pelo Estado, sendo 

sepultado no Cemitério da Saudades. 
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JAU-n. a V/l tVJXJ ¥> AIJL. X^-iiSvUVn XI,. „ . . .. ^ , v . 
DltCRÊTO N.o 4.196, DH 10-DK-JANcS«-tU ,1 .V/3: , 

Dá dencmiunção n vias pyblícas da cidade cie Cõmpn?;?s. a 

o i-refoito Municipul de Campinas, usando das alribuiçôes que ífò 
lhe ct>nliuv o item elX. do arlir-O r,í) do Decreto-Lm Coiijpl.-meir.u a.o 
9, de '31 de dezembro de 196SJ jl 

■ D 10 C R K TA: ftSi 

Artigo 1-0 — Ficam denominadas: 
.1 — CONSKLHEIRO MARTIN FRANCISCO (1775—IW-l) a nui > 

14 do'Jardim Campos lülíscos, que tem Inicio na Avemcui z(e tunr.mo na 
Avenida' 1. . , 

ti CONSEIUKIRO ANTGNIO CARLOS <1773—lim) a ma -for- 
mada pclls mas 10 e 13 do Jardim Campos EHseos, com início na Ave- 
nida 1 c término na mesma Avenida . . 

ttt  CONSELHEIRO JOSC CLEMLNIL PLKEIKA. (>J<- 
1g54) a rua-12 do Jardim Campos Elíscos, que tem inicio na rua *.> e 
término na rua Luiz Liberman. 

•tv — SOROR JOANA ANGÉLICA DE JESUS - a rua 11 cio 
Jardim Campos "eIíscos, que tem início na rua 23 c termino na lua 
Luiz Liberman. , 

... y FREI CANECA (Joaquim do Amor Divmo Caneca) 
(3779-1335) a rua 9 do Jardim Campos Eiíseos, que tem início na -o.om- 
da 1 e "término na avenida 3. 

; VI _ MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE — 
(1778-1855) a rua 8 do Jardim Campos Eliseos, que iem micm na rua 
23 e -término na rua 20. /. . ' 

• vnCÔNEGO JÁNüARIO DA CUNHA BA.v.dO&A — (Eou- 
18-58) a rua 7 do Jardim Campos Eiíseos, que tem inicio na iu«. « 
término na avenida .1. : . 

VIU — PADRE EMÍLIO MIOTTI (189-1-1967) — SACEEmOTE 
E EDUCADOR — a- rua 11 do Jardim Garcia, l.a Gleba, que tem inicio, 
na rua .20 e íérrnind.na rua Castelnucvo.._ . > 

jX — SYBELE DE' CAMARGO ANDRADE (1904—-1971) --■ CI- 
DADÃ PRESTANTE — a rua 7 cio Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem 
início na rua 15 e término na rua 17 do mesmo ioteamenio. 

X — PA SCHOAL CIOLFI (1905—1970) — CIDADÃO PRESTAN- 
TE — a rua 3-4 do Jardim Campos Eiíseos, que tem início na rua 5 e 
término na avenida 2. 

XI — JORGE WHITEMANN (1899-1872) MUSICISTA — a 
rua C do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início na rua 20 e termino 
na rua Castelnuovo. 

- xil — FRANCISCO VIVALDI (1909-1972) — FUNCIONÁRIO 
EXEMPLAR — a praça delimitada pelas ruas Capistrano de Abreu, rua 
Serra do Piau.i, rua Barretos e rua 6, tôdas situadas no loteamento 
Jardim Nôvo São José. 

XIII — FRANCISCO FERREIRA PIRES (1813-1872) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua 31 cio Jardim Campos Eiíseos, que tem 
início na rua 34 e término na divisa do loteamento. 

XIV — ODILON TREFIGLIO O 910-1865) — CIDADÃO PRES- 
TANTE—r a rua 17 que tem início na avenida 1 e término na rua 3 do 
mesmo ..loteamento, no Jardim Campos Eiíseos. 

XV — MARIO RIBEIRO DO AMARAL (1920-1972) EXPEDI- 
CIONÁRIO — a rua 25 do Jardim Campos Eiíseos, que tem início na 
rua 15 e término na divisa do loteamento. •- " • 

- XVI — CRESTES COLOMBARI (1886-1952) — _ ARTISTA 
PINTOR — a rua 16 do Jardim Campos Eliseos, que tem inicio na rua 
41 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVII — ERNESTO ALVES FILHO (1911-1972) — -EDUCADOR 
EMÊR-ITO — a rua 15 do Jardim Campos Eiíseos, que tem inicio na 
rua 5 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVIII — DANILO GLAUCO PEREIRA VILLAGELIN. — ' (1923- 
1972) _ JORNALISTA — a rua 8 cio Jardim Campos Eliseos, que tem 
inicio na rua 23 e término na rua'20 do mesmo loteamento. 

'• XIX — BKNEDICTO RODRIGUES GOUVEA —'(1922-1972) 
JORNALISTA, PRESTANTE' — a rua 6 do Jardim Campos Eliseos, ,que 
tem inicio na rua-23 e termino na avenida do mesmo loteamemo. 

XX — DE'.' IRINEU DE OLIVEIRA LEME (1931-1972) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua 6 do bairro de São Bernardo,' que tenqirm 
cio 'na rua Ceará e término na rua Espiiiío Sanm. 

Artigo 2.o — Kste decreto entrará em vigor na data de sua 
publicarão, revogadas as disposições cm contrário. 

Campinas, 10 de janeiro de 1.973. 

DR. OU ESTES QUíNÍCIA 
' ' PREFHm) MUNICIPAL 

im. joao uaptista moiíano 
SECRETARIO DOS NECOCIOS JURÍDICOS 

. Em-.o JÚLIO GKSAK PiLENSO 
SECRETARIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos com os elementos constantes dos protocolados numoios. —- 
tu»"') M/79 — (r.!:1;'.(')(! V.', — Ottltil 1 .'72, - - »31(!l3/7í!. — fi.Uíi 14/72, O.ilbl»/ 
72,' (j.TUI íi'i/72. Ü.TGC.': 72, , 9.131! 10/72, CCl iti 72, UDEIV, 72, 031)35-1 72, C 
publicado no 15 pariamenlo dc E::pod;cuU) do tuiljuicte do I icndto om 
i','l dc janeiro de l.üdí. 

- CERA),!)-') CLSAli P,\SSi>í,J CK/AKK 
ClIEPE DO GABINETE 
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Na semana, retrasada íaleeeu em São Paulo, no Hospi- 
tal dos Servidores Públicos, o professor Jorge 7/hitemann 
nascido em Campinas, tendo exercido as mais variadas ati- 
vidades, principalmente nas artes e educação. 

_ Compositor, violinista, professor de variadas matérias, 
foi um dos fundaoores da Orquestra Sinfônica Campinei- 
ra, em 1929, juntamente com os professores Maestro Sal- 
vador Bove, atualmente residindo na Capital, Maestro João 
de Túlio e outros musicistas. 

_ Durante muitos anos foi presidente da Orquestra Sin- 
fônica, que foi extinta posteriormente para se tornar a 
Orquestra Sinfônica Municipal, ora em grandes ativida- 
des. - t 

Dessa forma é pensamento de seus dirigentes, em con- 
eertos proximos, destinar um em homenagem ao prof. Jor- 
ge Whiíemann, que se dedicou na arte, na imprensa e na 
confecção de programas descritivos, frente gquele notável 
conjunto que se tornou famoso em todo o Brasil. 

Nestes uitirnos anos, exercia as funções de Diretor 
Administrativo da Secretaria de Educação do Estado, afas- 
tandp-se por motivo de doença, porem, sempre acompa- 
nhando as atividades artísticas de sua terra natal, onde 
deixou filiiQs e netos. 


